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Res ardua vetustio novitatom dare. — Pliniasi
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Era do meu dever consagrar esta pagina
é tmpressão de um primoroso emigramma em
Latim, que

o ReEvERENDISSIMO SENHOR Co-
NEGO Jo4qQUIM CAJUEIRO DE CamMPOS teve à
bondade de me dedrear no anno proximo
passado, por occasião de eu lhe remetter um
exemplar do meu Discurso antecessor deste.
Mas come estou muito longe de merecer os
encomios, que &S. S. se comprazeo tecer-me,
receio pelo facto de es imprimir, que os ledo-
ves notem o quanto fordm nesta occasião mal
empregados os ja reconhecidos talentos do
dilustre Professor do Lycêo: por isso queira -

€ meu bom Amigo desculpar-me, se me limito
a dar-lhe este publico testemunho do subido
apréço em que tenho o seu mino, do sincero
agradecimento, que lhe rendo, € do cordial
respeito, que lhe tributo.

Bahia 1 de Margo de 1845.

ão Dr. Jonathas Abbott.
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DISCURSO.

Analtome est oculus Medicina, tn cimeriis difficult.
tum prelucens tenebris, est lumen, quo honto ir
homine quarilur, e inoenitur: est jenestra illa,
quam Momus in humano corpore desiderabul,
ut abdili morborwum, causarum, partiwnque af.
Jecturum recessus patefierent: est prima ac fir-
missinia basis, super quam erigitur medendi me-
thodus. Medicus enim sine Anatomia cé cecutiens,
qui viam: bacuto examinans, huc atque illuc mi-
serabiliter. cespiítat. — WRiverius.

p—m AC
Consta que um Rei de Esparta, sendo perguntado—

O que ke que se deve ensinar aos moços— reg.
pondêra — A quillo, de que elles mais houverem:
necessidade depois de homens, (*).

—s gasme——

SENHORES;

— Habituado a encetar os trabalhos lectivos
do anno coin alguinas observações preparatorias,

. eu inallograria-as vossas expectativas, se, ou le-
vado da persuasãode estar. esgottada a matéria,
ou receosode repizar às mesmas idéas, me eximis-
se pela primeira. vez em.occasião similhante de
vos entreter por tneja hora.com algunas lembran-
gas preliminares, e que me pareçam proprias

. (*) Conto applicavel so estudo da Anatomiá- para
os.

Que pretendem ser algum dia Medicos. & 2
ETR
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despertar o vosso zelo, inspirarvos gosto para
n estudo, é convencer vos da sua importancia,
€ de suas vantagens. [Du desejaria poder condu-
gir os meos jovens ouvivtes pelos umnbraes do
Templo de Esculapio; e logo ao entrar, ir.

dhes— indicando àa significação, usos, e impor:
taucia dos objectos que fossemos encontrando
tuais diguos de sna attenção. Aos varios depar-
tainentos da explicação, desenvolvimento, e.em-
sino da Sciencia Medica varios Lentes presie
dem, quaes Sacerdotes ineuinbidos de velar na
ruarda, eulto, e interpretação dos seos respecti-
vos misterios. A' mim cabe a tarefa de iniciar-
vos unos misterios da organisação humana; e
hoje estamos aqui reunidos, para dar:nos come.
Go à essa tarefa. Necessito porem de preparar
os vossos animos, empenhar a vossa docilidade,
pedira vossa coadjuvação: pois que he só para
vosso proveito que emprégo.o meos esforços.

Mas de que inodo «ne haverei ? Como heide
encarar hoje o objecto, de que tenho a tratar?
Havera ajuda um lado, por onde o não tenha ja
considerado? Restará ainda o que valha o tra-
balho de se dizer, ou a paciencia de sé escutar?
Como deixarei de repetir idéas? E em sumina,
como poderei captar, e merecer às vossas at-
tencõies? eNão penseis todavia que he a duvida de
preencher o fim, à que ne dirijo, que mê desa-
corçõa, e faz cahir da não a penna:. não tenho
tan pouco receios de que me falte materia;
nais facilmente me faltará o saber approveital-
n, e nanejal-a appropriada mente: são sim dissas
Lores, e mal merecidos, que, confesso, we af.
feelam entranhadamente: que tendem a des.
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erientar«me, ou a mudar a ordem costumeira dos
tneos pensamentos, e liabitos. Comtudo, o que
desde o principio da minha carreira professional
entendi: ser do meu dever, ainda reconheco co-
tmo tal; e par isso me esforgarei por deseinpe-
nhual:o, ainda sabendo que o agradecimento,
que me aguarda, be a maledicencia, a calumnia,
e o desrespeito. Cuinpra cada um, Mestre e
Discipulo, o que na sua respectiva posição lhe
está encarregado; e seja qual for o resultado,
ficará tranquilla à consciencia. :

Fais ce que tu dois, advienne que peut..
- Entreinos. em. materia. Se o homem tivesse

seguido sempre o simples. trilho, que a matureza
lhe havia inarcado que a razão lhe insinuaria, e
a experiencia determináva,como o mais appro--
priado ás suas. necessidades, e o mais conve-
niente; para que elle vivesse longos annos, sa:
dio, é contente, a. Sciencia Medica ainda talvez
jázêra em chliaoticas trevas. E. porque não, a fal-lar a verdade? Se os nossos Patriarehas viviam.
dez vêzes mais do que nos, sem que tivessem
idéas de Medicina! Mas o homem transgredio:.
às sulutares leis. da nossa: Mãe comimnuin:=inenos«
prezou os dictames da razão; cerrowonvidos à.
voz da experiencia: foi: pouco à pouco se desli:
zando pela vereda: do-erro; e á final: entregou-se
desmesuradamente, e ás.cegas à gratificação de
sens desejos, e incliiações; Ema vcz dadoo.
primeiro passo jin prudente; outros, e mais Ma.
ves facilmente Se seguem, até que a.existencia.
se torna vina. sequella continuada, um tropel,.de erros, vícios, e crimes, que a estragam,
atormenta. e abbreviam, Por isso vemos à prosteiforme doenga accominetter o misero feto ainda.
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antes de nascer, appresentar:se com elle nos

porticos da vida, accompanhar o homem, como

sua sombra por toda parte, até achar a sepulta-
ra, em que o precipita. Nesta lida, em queo
homem se vê reduzido a Jabotar, elle forceja

por protrabir, retardar O terrivel momento. da
sua dissolução: Pede naturalinente à seu proxi-
ino conselho, soceorro, allivio:. vos, Senhores,
&ois os escolhidos para acudir à. seos gritos,
prestar soceorro prompto,e salval 6, quando
perigue, Vos tendes de ouvir à narragio de seos
sofrimentos, appreciar: o valor dos seos-queixit-
mes, determitar a séde do mal. que ameaca à
sua existencia, reconhecer à sua natureza e gra-
vidade, e prescrever os meios e os modos de
elle recuperar o mais precioso dôs bens, a saude,

Para bem poderdes preencher essa inpoór-
tante missão, cumpre trazerdes: sempre presente
na memoria quaes os phenoinenos, e funcções
norinaes, que carvadferisam os differéntes orgãos
do corpo humano, e os apparelhos por elles for:
inados, ne seu estado vegnlar. de:saude, à fim ds
podirdes estabelecer termos de coinparação dese
se estado para o da doença. :

O iudividuo: que estudou as materias, ba-
ges da profissão; que pretende abracgar; teia con-
seguido à parte mais difficil da sua tarefa; e ap:
planado à maior: parte das difficoldades à veis
cer, A quelle potém,; que ein devido tempo não
apprende o necessario; não adianta num passo,
pe.os tropeços que de continuo encontra; é nun-
ca sabeda imnediperidade. NSJa se deprehande frcilmentêé que não por
deremos adiantarouin passo proficuo na carreira
medica, sem que primeiro tenhamos estudado o

e)
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mecanistão, a organisação do homem pliysiols-
gicamente; e só depois de estarmos praticos, e
udestrados nesse departamento, he que poderemos
passar aos. estudos ulteriores: Isto he, das mate-
rias dos outros ânuos, que depende, como
mimostrarei, dos deste,
6 Ora, esse estudo da organisação do hoinem,
e que tem de ocupar neste ánno os vossos des.
vélos, lie à Anatomia; e eu des: jura poder pro»
var que quando mesmo a lei vos 1ão impuzesse
a obrigacão de à cultivardes, ella por si se re
eânmniendara: a razão MOS vai convencer da sira
importancia, Ella:he - necessaria, e se suprõe
sabida, quando sc passa ao estudo das materias
de todas e quaestquer ôntlras Cadeiras: ea Jossa
€uui todius, e todas. con ella; e se o dusidais,
attendei, e comparas,

-

a ANATOMIA”heso estudo des organisação nor-
MENOR, ESTA Da o Do

a DPriviioLóciA hê à organisação no exercicio
E ao to: ctofinadl das suas func es.
À. Bosúsicá, E à LooLGGIA. São às organisações
í 4. dosceutros ettes vivos, .. em

Comparação com à hasmana,
A: Pursica MenIcA Iimostra a organisação huma

na :como he affetada pelos dilfe-
i

o Teates Ccorposda aaltureza,
A Cunvmica MemCA mostraas relações que exis-
,

: tem entre .a: oEITalilsação humana,
;

ea rabo,Ã MartTEeRIA MEDICA, E A THERAPEUTICA mostra
à Erganisação: Bumana ceaviudoe sos
bre se bst aneias estranho,

FA PaTHBULOGIA he 0 estudo da erganisãec e auoç-

is cu. uai, doente, desanaojida,
*
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À Mevicina Orerátoria he à organisação des
|

feituosa, ou ollendida, recebeirlo
do emprego de instrmmentos appros
priados allivio, remedio.

À ARTE DE OBsTETRICIA OSbhA à organisação
da mulher no acto soblime de se
reproduzir em outro eute da sua
especie, : '

A MEeDIEINA É years desenvolve as selações, que
' ex'stum entre à organisação oflen-

dida, e as leis do Paiz.
A TivemNE ensina à conservar à organisação

hormal incolume, vigorosa e dura-
dovra. !

À CLINICA appliea directamente 4 organisação
desarranjada os meios de restabe=
lecer à sande,

. Persuado- me que ja com essas suecintas
definições estais convencidos da importante inve-
rencia da Anatomia no estudo da: Meúicina, ede quanto ella he indispensavel ao Medico ob-
servador. Não he a Anatomia, owe indica às re-

Jações dos orgãos entre si? Nio br ella, que dá
a razão dos phenomenos erganicos ne estado
de sande, e da doenca? Como sem Anatoinia
precisaremos à séde de uma alteração morbida =

É sem esses dados eomo se pederá preserever
es meios de tratamento? He pois necessariocos
whecer à Anatomia, ou mecanismo da parte,
para se poder entender, e explicar à sua accão,
a sua Physiologia: he necessario saber à Phy«
siolugia,uu acção normal de um orvão, para
poder avaliar o seu estado pathologicó, eu mer-

osp: be forgoso estar certo.na Puthologia deste,
ou daquelle orgão, para. poder dirigir lhe me-

A)
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thodicamente o curativo; e ramo nenhom dá
Medicina dispensa à A vatormia. (*)
-

— Nio cuideis porem que quero inculcar que
bastará saber Anatomia, para ficardes sendo
épso facto. Medicos, e Cirurgiões, À Anatomia
não he a Medicina, on à Cirurgia; mas be o
priucipio fundamental da Medicina. e de seus
diversos departamentos: hoo melo indispeusa-
vel para que posssis chegar à ser bous Medicos,

€ habeis Cirurgiões. Pode se sem duvida vir a
ser perfeito Auatommista, sem. ser Medico, on
Cirurgião; mas ninguem poderá vangloóniar-se de
ser perito na arté de curar sem saber Anatomia,
Digo sim, que precisareis da Anatoinia, vão só

para poderdes entender as materias das outras
Cadeirastc mesmo à Goal para somente ser
vir-vos ella de prumo, e plavol na vossa Clinica
futnra; (axas precisareis della para fundamentar
qualquer impulso, inovação, ou passo progres-
Ssivo, que;por ventura. quetiraes dar uella Na
nobre carreira das arinas à emotlacio raras vezes.
deixa de conduzir à glorta: ná das Letras o.alvo
he à imortalidade Quem sabe se entre vos al:
gguim, hoje em imediocres circumstaeias e cujas
4485 aiuda impluimes não podem levantar do.

= - |
-— à

: (9) Se ha esta densudoso13, e1)tre os estudos PTcomo uin:ia permittea dei que os Estudantes se muatriculeaa
em qualquer dos annos, antes que tenham sido approvados
408 exanies das materias do áuno próximo findo? He ui
contra-senso manifesto,

Todo mundo concorda na importancia da Anatomia na.
pratica da vossa artez né, um romanci ta dos mais celebre)
que ora escrevem nº Ruropa ( Mr, Eugene Sue — Tls'es Mys=
tíves de París, edit; de' Broxellas, pas. 551 ) die — fe
cudavre est un livre, ou Pon apprend« senver ta vie des
maludes, ; à *
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«hão o pezado corpo, tem de medir valentia, e
ullouteza eom as aguias da Sciencia, despresar
rançosos preceitos, carunchosas maximas, e pro-
duzir doutrinas, que imudem a face do Ensino
Medico! Seja o que fôr, não nos contentemos
Com arremedar, decorar, e reproduzir o que os
wWails tem imaginado, escripto, on feito: por
quanto, se todos se ltmitassem à isso, adeos des-
cobertas! "Adeos progresso! Não nos «fljamos
tam pouco se as aguas por algum tempo nos
correm turvas; porque nada he mimais mudavekL
GuUe à sorte, nada tai. cego como à fortuna: não
corraimos apoz dessa esquiva Deidade, espere-
mok-a: sêde persistentes, teimai, e triumphareis;
€ por mais elevada que seja a vossa respectiva
posição na Sociedade, ou na Sciencia, seja .sem-
pre e. vosse empenho, e à vossa divisa — Alliora
pelo.— Vem. esse alvo em mira descobri, novos.
Herscheis, planctas, e systemas novos; e deixai
ua poeira do vosso rastilho coevos, e antepas-
gados, :

assiduo da Anatomia pratica; tias permittkt que:
eu faça uma observação. — Os ebstaculos,.que:
encontrainos no couseguimento de um objeeto,:
e-tão na razão da tmportanciado ebjecte à con-
seguir-se: que todo aquelle que assistir ás. ex.
plicacões das outras Cadeiras, sem levar cormsi-
go algm cabedal de conheeimentos anatomi-.
vos, hade esbarrare se em tropeços, e barraneos inº=.

superaveis; e que hão de crescer, e multiplicar
(Om as lições que ouvir, e com às Cadeiras, que:
visitar, Aquelle povetma, que tiver eolhido no.
esmpo da Anatomia os, sazenados fructos do seu
trabalho, suor, e zelo; não achará nos outros”

Sei que he difficil, e nanseabunido o estuda.

=
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ramos do Ensinô Medico senão explanações ras
'gonveis, applicações justas, e desenvolvimento
natural: tudo facil a reter ja ínemoria, ea ex.

S " A U

plicar tambein, se fôr mister.

ae

O que sem trabalho se alcança, sem custo
se deixa if.

voimeçali, Senhores, o vosso honroso, e phi-
losophiéo trabalho: ajfontal desde agora o mate:
rial que puderdes, para assentar um solido alí-
ceêrce, sobre 6 qual tem de descariçar todos os
vossos êstudos medicos: he este o anno destina-
do. para formardes esse alicerce: ápprovoitato
eom' affinco; e vos asséevéro que não perdereis o
vosso tempo; antes, ferers Inf oecasiões de reco-
zijar-vos do Hom êmprêgo que lhe honverdes
de dar. Demócrito fot jirlgado louco petos Abde
ritas, por sé'oecupar continvadamente em dis-
sccções; é tleváitos/de bumanidade, inandáraõ
chamar 6 Pai da Medicina, pára 6 tratar; mas
esté, tendo examinado à qualidade do sen tra-
balho, entendeo que mais loucos eram os que
taxaváin de totlieoà Detmocrito

Ora, quero suppôr-vôs por am memento
va posse dé coblicetinentoós anatomicos não vul-
gares: Qual o home, que, terído lavrado o seu
cainpo eoni um trabalho insahio, e não mta:
roiípido ; tendo-o' semendo todo da maneira
nais vantajosa, nesse estado o abandonaria ao
descutdo, quando cem porco mais trabalho po
Jeria eoinr razão esperar fizer tima suberba cos
lheita? Sobre um alicerce forte, ja fiito, póde se
edjicar vm palacio, etigit um templo, ou le-
vaíitar UM castello: ésta ápto, e optimo para o
quizerem, ÁAssitn o Anatomista completo: estã
igualmente habil, para se toruar um gruude

o
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Operador, um flusigue Parteiro, um abalizado
Phlystologista, um perito Puthologo; e em suin-
Ma um Lente completo em qualquer Cudeira;
sem fallar da sua eximia aptidão para Esta.
tuario, Esculptor, Pintor, &c.

' Perinitti que eu reforce estas asserções com.
factos, que à Historia ne fornecerá; abramos o
livro no passado, e vejamos o que à tal respeito
esta archivado Vejo que quando «a restatraçõo,
das lettras Galeno dêo publicidade à seos escri-
ptos, tal foi à cegueira, e enthosiasimo, con
que foram recebidos, que assevera-se que vão
era possivel ájuntar se cousa alguma à somina
das descobertas em Anato:via;ou à lista das
doencas do corpo bituano;s mas Jacobus Syl-
vius, E inúlto mais o seu discipalo Vesalio au.
gwentórão à massa dos conhfecimentes anato-.
Micos cow exames directos: foram, inorivente,
Vesalio, deseniterrar os mortos, e arrancar das,
forcas os suppliciados, para nelles confrontar o
magister díixit com a verdade demonstrada, Foi
deste níodo que se corrigiram erros palpaveis,.
fizxérão-se bellas descobertas, e tornou se à Scien-
cia Medica mais desassombrada de mysticismo,
duvidas, e enganos, Columbus. na àchada das.
valvulas do coração provou à impossibilidade
do refluxo do sangue, como até então se acres,
ditava, Serveto, victima infeliz do sanguinario,.
Calvino, demonstrando à cirenlação paliwonar,,
preparou à descobertada circulação geral, False.
lopto, dando com as tubas, ou trompas uterinas
estabeleceo dados fixos, para se fundar à theoria,
da geração ovipara., Eustuchio tambem, descre-,
vendo, e gravando, às cavidades, sem que se,
expandem os nervos olfactorios, e quiitivos,fa.,

vv
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ciliton a inteltigencia das funccões da olfaccão,
e audição. Aquependente, Professor de Ánato-
mia na Universidade de Padoa, e successor de
Fullopio, fez reslcar tanto a Cirorgia pelas
justas applicaáções que he fazia da Anatomia,
que grangeou o aspdilido de Pai da Cirurgia
moderna, foi eondecorado pelo Senado de Ve-
neza com à Ordem de Sam Marcos, com ani
Collar de Ouro, e uma pensão annoal de dois
mil pezos, Victor Trincavellius lanto se soube
approveéitar das luzes da Anatomia na sua din=

imensa Clinica, que pôde realisar annvalimente
a prodigiosa souwma de trinta contos de réis na
nossa inoeda Paré, posto que nascido na obscu.
ridade, pôde com 6 zelo infatigavel, com o es-
calpelo, e com à rizgão, abrir caminho por entre
seos coevos, sebresabhir à todos, e fazer-se o
primeiro Cirurgião do seu tempo, e dos Monar-
cas da sua Patria, '

Em 1620 Lord Bacon provon com eviden-
cia que à unica verdadeira estrada pára o tein-

- plo da Sabedoria era pela da observação da na-
tureza, e pelas deducgões da experiencia Com
tantos: Melos,, razões, provas, e antecedevceias
assomon no horisonte imédico a coirtetlação==

Ilarviy== que antes de chegar no sem zenith,Ed

bavia comumuenicado o sen clarão às inteHigen
elas trapscendentes do seenlo: creou INVeJosos
Baluralaocnte, que à seu pezar emmndecerão; e
vio mudada à fice da Scieneia toda. Sua constan-
te observação da natureza, suas Incausaveis dis-
secgões em toda casta de anhinaes, seas vive
secções, e experiencias sem numero. ficimárão
as suas idéas, como sobre rochas inabualaveis, e
o constituirão benemerito, e bemícitor da hu-
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manidede, “Elle foi secundado em suas vistas;
experiencias, e fadigas pelo inalfadado Ret;
Curlos 1º; e depois de ver cahidos por terra todos
os irrizorios prejuizos da Physiologia daquella
epocha, depois de ter foito à sua custa uma gran:
de Bibliotheca Publica, e uim Museo Anatoinico;
desceo ao seu honrado occaso, acceoimpanhado,
coberto. de bengaós. — '

Au toti morimur? Nullaque pars inanet
Nostri? — Seneca.

Pouco depois de Hurvey, Glisson, demons-
trando as particularídades da organisação do

JSigado, considerado até então o orgão da san;
guificação, ábrio as portas à novas theorias; e à
secreção, da bilis: teve desde logo explicacão
plausível. Por esse teinpo Thomaz Bartholino;
A natowico zeloso, e Médico do Rei de Dina-
marca, descubiilo os vasos lacteos; O que Iimives

diatainente poz patentes esses HMUUMMETOS CaVUAdesS;

por onde os liquidos úútrilivos se encaminhaiu
á torrente geral da circulação: estas descober»-

tas, Completadas "por: Pecquet na demonstração -

do reservatório do chylo, lizérão compreheuder
satisfactoriamente a funução digestiva. Quantos
actos importantes dados à conhecer! pelos es
calpelos dos Anatoivistas! À olfacção foi inais

bem entendida: só depois que Schneider imostiouwu

a distribuícão dos nervos do 1.º par sobre o
trro imembranoso das fossas nasaes; e às imodus

lacões da voóz só foram beim explicadas, depois
de conhecidas as labyrinthicas cavidades ossecs
Da cabeca. Graeff, Malpighi, Bellini, Willis, e

Luwer, immnortalizárão se, coltivaudo à Anual +

wia, descubrindo orgãos uunca d'autes limagk.

nados,ec chamando cm seu auxilio o witroseoys
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pio, que novas maravilhas, novos mundos vai
descubrindo  Bohn, Dionis, Loncisi, Nuck,
Bidloo, Muys, Ruysch, HWiseman, e Cowper, Ens

fun nos seus respe:stivos palzes outros tantos
Hercules em derrabaren as cem cabeças da

Hydra== Ignorancia Medica.== Mas não penseis
que elles vada vos deixarão ua colheita que fi-
zérão: desenganal vos: o que sabeinos de Ána-
tomia não equivale o que iguoramos della. Ten-
des adiante de vos tanta terra anatoinica à
lavrar, terra em que se escondem thesonros
mais uteisá humanidade que o ouro, e os bri
Jhantes, tantos em suimma, tam grandes, € tan
inesgottayeis as descobertas à fazer se, que nem
vos, ném vossos derradeiros netos podereis che-
gar lhes do terno. Trabathai, pois, sêde desco-.
bridores, figurai na lista dos Grandes Homens,
immortalizal vos: Boyer, Cuvier, Dubns Du
puytren, Desgenettes, Alibert, Bell, Astley Côoper,
Brodie, € soutros que 4aes, ferain estudantes,
COono vós; mas de certo que não chegariam, co:
mo: chegíram, ão pinacolo da Profissão, aceu;
mmulando cabedaes avidtadôs, houras, enobreza,
se não tivessém preparado à estrada com trab;
lhos em' Anatoinia, «Não: sera /tulvez fora de
proposito o apprescentar-vos um exemplo em
Ponto pequeno, tirado de cutre nos, e ha poucos
tempo  Estudava ha poucos annos nesses ban.
<€os, donde me otivis, um joven anatomista, fact
ein comprehender, proinpte em executar, tra-
balhador. incansavel, dissector. assidaão: apenas
se vio livre dos encargos; e sustos do 83º auno,
foi mandado à Edinburgo, para alli terminar 6

seu tyrocinto inedico. Pouca depois que elle ia
elrgou, declarou se aberta a lista dos Estudaa-

3
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tos dê Anatomia, que quizessem passar um

exane rigoroso em Anatoinia, com à tnira no

premio estabelecido há invitos aunos para quem
mnis brilhar: o nosso Estudante julgou-se com
forcas de iuscrever o seu note na listu, fez O

exame, e tirou o premio. (*) Eu pastilhei nó

prazer, quando esse facto chegou aos t6eos ott=
videos; por haver sido aqui vo nosso Aiphi-
theistro, que elle ovuvio as unicas licões, e vio às
unicas demonstrações de Avatoinia. Não será

por tanto cGm pouca úfsnia nucssa saberinos que
os Fhavmaturgos da Sciencia ha velha Europa
contessem que com quanto na Bahia vão se
saiba ensinar à Anatomia, sabe se ao 165 elos es-
tudar, e-apprendela; e tanto, que d'eutre os
filhos desta Eschola, que vão doutorar-se no ou-
tro lado do Atlantico, não cousta que algum
tenha sido reprovado nas materias, que aqui es-
tudára. o

'Tornaúdo a abrir a Historia da Medicina,
vejo que todas as vezes que O homem ha chegar
do a conhecer o verdadeiro uso de um orgão do
corpo, e sua maneira de obrar, elle fica logo
convencida de que tal instrumento he o inais
approy riado possivel, para se conseguir o fim
proposto. Estudando à Anatomia com este in:
tuito, pode o homem de genio fazer applicações
vtilissimas estender à esphera de suas faculdades,
avuginentar as suas relações, descortinar quadros
nunca sonhados, conhecer objectos, de que
nunca formára jdéas, entrar. n'uin inundo novo.

(*) Esse Senhor he hoje o Dr. Leslie, estabelecido na

o. do Rio de Janeiro, onde he muito acreditado; e está
Dem. ;

T.
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O estudo do olho moveo a Euler a erer que se

poderia fabricar vidros achroinaticos, isto h',
não dispersivos da luz; e desta sorte possuir
instruimentos de optica mais perfeitos do que
Newton julgava compativel com à natureza da
luz, e dos corpos refrangeutes. Dollant con
esse estudo chegou à imitar o orgão da visão

no fabrico do delescupio. O conhecimento das
propriedades da lente crystallina suggerio a idéa
da utilidade de vidros convexos, e concavos,

para remediar varios, defeitos da visão; e fez 111-

wentar o microscopio, que tain util vai sendo,

que ja ha uma Anatomia microscopica, que
hade produzir prodigios. O estudo da menbra-
na choroide dêo a idéa da camera obscura, eujos
apperfeiçoamentos engendrárão à final a photo-
graphia, pela qual o homem forca à natureza
+ copiar a arte: Com o conhecimento cada vez
inais perfeito do apparelho auditivo, tem se
chegado modertiamente à inventar uma sorte de
troinpa, que debaixo.de mui pequeno volume, e
applicada convenientemente, restitue ao surdo
à faculdade de ouvir. Estas e ovtras invenções
analogas não são achados casuaes, são resultados
de estudos, e combinações, O mecanismo, pelo
qual o homem se move; e auda, é para o que
ta1itos orgios contribuem, se fôr mais cabalimen
4e estúdado, não dará para o futuro idéas lami-
Nosas para sechegur a construir maquinas, que
andem sobre o chão sem rodas? Tudo parece
visionario, irrizorio, em quanto naó passá de
projecto; mas .se Gablêo, e Servet foram victi.
mas do fanatisino, e da Inquisição, hoje, se re-
&nrgissem, receberiam louros, Hoje qualquer
tuneuino iutelligente, e. bem informado, sur-

*

a
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prehenderia os êncanecidos Subios.da primitiva.
Pelo estudo dos orgnôs vocaes Iinventaraó se
instrumentos, que imitam à inimitavel voz hu-
Wwana: temos visto bonecos andar sozivuhos em
uma sulla, dirigir-se para alguma pessoa da
companhia, abrir os bracos, e exelainmar em voz
muito clara Mamãe, Mômaãe! Se Arehytes de
Tarcuto 400 anuos antes de Christo naõ tivesse
estudado e mecanismo muscular, nunca poderia
elle sahir bem da tarnfa de forinar uma pomba
artificial, igual ua apparcncia ao natural, + fazel-a
voar Sem idéias precisas de Anatomia, Foucan-
son, Membro da Acad: mia Real das Sciencias
em Pariz, jawmois chegaria à fabricar vw auto-

ato, cow à torna boimaua, e executando cousas.
pastvesas. Foi em 1758 que esse automato foi
appresentado executando na Havta varias peças.
de musica; € com tanta perfeicao, e similhanca, t S =

nosn ovimentos dos beicos, lingua, e dedos,
que espantava, Nem mais tarde fabricaria um
pato, com tanta delicadeza, e ingenho, que imir
1áva à maior parte das acções de um pato vivo:
comia, bebia, grasnava, patinhava, mergolhava,
chafurdava tinto ao vivo, que os espectadores.
si. se desengiuavarm, mostrando se-lhes as ro-
dagens, que e imovitm Nuda porem até o pre-
sente tem chegado à perfeição do Andreíde: de
Kempelin ,, notutal de llongria : figurava esse
tum “Lurco, por baixo de cujas vestimentas se
víani as rodas, molas e todo 6111 gavismo ne-
Cessurio: estava sentado à umas mesa de Xodrezs
jogava coa, quem ques gue fosse, e habilmente:
fazia siguses com a cab: ga, quando dava Xeque
ao Ka, ou à Rujaha: Wrava pegas, mudava às,
sepuiha-us, conforime pedia o jogo: dava.signal,

DD)
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quando erráva, corregia se, &c. sem que januis
se pudesse Jdescubrir o meio, pelo qual o Author
dirigia a sua obra; e com tudo sem este estar
presente, o androit-le não dava o inenor siguol,
nem podia fazer o mais pequeno movimento.
Como esse Ketmpelin se parecia com Deos!

O Senhor Faber (*) em Hawburgo cous:-
truio no anuno passado um Histrumento, de con-
plicado mecanismo, com teclado, e folles como
de um orgão, que prottuz todas às imodulações
da voz humana; € o tais curioso be que o Ar”
tista para poder dar toda a perfeição, e à maior
similhancça aos soos da voz viose obrigado à
arremedar por ineto de alguma sobstatrcia ap-
propriada um apparelbo vocal: e com effeito
empregando a gomina ekastiea, conseguio for"
mar wiba sorte de bôcea, mmriz, larynge, e os nais
pertences: Em Hamburgo não se falava de ou-
tra cousa: o instrumento tocado era um perfeito
€côro de vozes humanas, coin todas às varieda-
des, que se pudessein desejar; é (o que causa
ainda maior espanto) artiealavedo ao mesmo
tempo as palavras, à lettra, da musica. Ora, se o
Seu Inventor não tivesse examinado de antemão
tina e muitas vêzes à orgatisação do appareclho
vocalno homen, e como elle reage sobre à co-
Jumna do ar, que sahe dos pulinões, era de pre-
sumir que elle feva:se ao cabo,e à effeito uima
empreza, que hoje forma à sua gloria, eenusa
pasivo universal ? qe

Aquelle fabricante de apparelhos hernia-

(*) Será por antonomasia, ou simplesmente coinciden-
ela? mas note que fuber em Latim. significa artífice, fabri-
ante, homem engeniosos ;
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rios, que quizer primar entre todos os dessa

profissão, hade dar-se ao estudo du disposição
das partes, em que se forma à descida, ou que-
bradura; e da direcção do canal, que o Intestino

percorre para sabir; e quein mais souber dessas

particularidades, melhor podera sugerir, e apr
plicar remedios à seos males. Quem não sabe

que depois de certas amputlações no antibraço,
ajusta se ao cõto um antibraco, e mão artifi-
cives, que executam muitos movimentos tauto
da totalidade, como de cada dedo individuals
mente? Que filhode Hippocrates na lovuge affa-

mada Lucinia, que não tenha visto, e admirado
.os trabalhos do Dr, Ozene? Como sem Anator
mia, sem o estudo: profundo, e sem minuita imedi-

tação, poderia elle imagivar, projectar, e orga-
nisar, um mecanismo, em forma e vestimenta
de mulher perfeita, simulando todo o trabalho

do parto natural, difficil, e ajudado, sem deixar
. de appresentar o: menor phenomene, dos que
se succedem em taes oCccasiões: o aspecto natur
«ral. das .partes, à sua turgescencia: progressiva,

a appresentação, e rompimentoda bolsa das
aguas, à gradual dilatação do orificio nterinoa,

vo apparecimento: do couro  cabeliudo, esta ou
aquella fontanella, as partes exteruas cederein
pouco a pouco, até permittiremn a sahido com-
,pleta do feto artificial, e tudo isso sem a inter-
venção de pessoa alguma: tudo isso alli se ob-
serva ainda hoje; e uaó ha Medico, vindo de
.Pariz, que como eu, naú tenha visto trabalhar
essa engenhosa waquina. Muitos individuos, na-
cionaes, e estrangeiros «ffldem todos os annos
“para assistir às explicações, e demonstrações
obstetricas do modesto Dr. Ozene, —

e

os)



23

—. Por quantas formas tem os genios em di-
versos paizes excogitado fazer valer à importans
cia deste estudo, e fazel.a sentir em todas as
classes da Sociedade, Livros em todos os fores

matos: monographias para toda sorte de capaci-«
dades intellectuaes, e pecuniarias: humildes li:
thographias de um sem numero de desenhistas:
maguificas gravuras do immortal Albino, de
Semmering, Scarpa, Tiedemann, Antomarchi,
Swan, Manec, Bourgery, Cruveilhier, e muitos
outros: estampas coloridas de ambas as faces, re:
cortadas, e sobrepostas umas ás outras, de modo
à figurar o melhor possivel as diversas camadas,
que na ordem da diseccão se-vam descobrindo
Que concepção! Que trabalho! Que facilidades
para. quem deseja estodar! Ou para quem tem
ebrigação de saber! La em Palermo se adwira
(e eu ov) um systema completo de arterias
em araine, desde o coração, e aorta. até as rami«-
ficações capillartes de todos os orgãos: trabalho
insano, que: levou aunos a fazer se e que não
tem preço, lJde à Florença, e vêdea Avatomia
normal, e pathologicá, reproduzida em cera, e
tanto ae natural, que -a não saber-se antes o
contrario, juráreis que he'sangue, que ainda cor=«

re; que he pus, que devéras enjôa; que são ver:
dadeiras entranhas, que ainda foinégam: essas
bellas preparações ja se achão espalhadas pela
Europa toda: lá as vi-em Londres, Pariz, eRo--
tina, Outros Artistas fixam as movedicas forinas
dos. orgãos humanos em gesso, e com .uina fide-.
lidade inerivel: não duvidam penetrar, :correr, e
reconhecer todos os escaninhos do labyrintho au.
dlitivo: patenteam aos olhos .do vulgo, e da pro-«
fissaó todas as minuciosidades, e levadas & uma
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grandeza 20,50 vezes acima da natural, a fim
de serem bem vistas, e compreheudidas: o phi-
losophico Broc he o vivo artífice destas de que
ora fallo; e esta Eschola possue engenhosas
amostras .do seu saber, perseveratica, e exacti.
daô. Outros em fim ousaô orgatisar um corpo
iuteiro, feito de cartão, com as dimensões ordi-
nuarias, e cada orgaõ com a sua cor correspon-
dente: póde-se desimantelar o todo, peca por
peça até os ossos, e tornalo à montar à vontade,
sem haver receio de que o tempo o deteriore, ou
que facilmente se gaste. Que execucaõ adiira-
vel, e quam adoptada ás nossas cireumstancias!
Que excellente. meio para termos com certeza
uia lição pratica, e demonstrada de Anatomia
todos os dias! O Dr. Auzoux la está em Pariz
fabricando esses sujeitos, e vendendo quantos
fabrica, por. preço modico comparativamenteà
sua importante utilidade, ao trabalho, e exacti-
daô, que elles requerem. Todas as Escholas
Medicas da Europa, e da America do Norte,
mandaram vir de Pariz essas preciosás prepara-
ões: não ha Eschola, nem inesino de Escultura,
e Desenho, que não possua um sujeito desses: até
o Governo: Turno, não obstante o seu horror e
fanatismo para tudo que parece dissecção an
thropotomica, ja está de posse de uma peca de
Anatomia Clastica, que inandou buscar. Certa-
mente que à maior parte das Escholas Medicas
1a Europa vão estão nos apuros, e na elauvorosa
necessidade da nossa inalaventuráda Eschola
Bahiuoa;e sem fallar do preveito que tiraria e
eusino em ontras Cadeiras, se ellas tivessem ou
apparelhos, e instrumentos tam necessarios para
o bom desempenho dos deveres unnexos à cada
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uma, entendo que a acquisicão de um sujeito
inteiro de Anatomia Clastica, ou mlhor, uma
collecção completa das preparações de Mr Au-
soux, séria o ben ficio mais ntil, e de resultado
mais vantajoso, coin que o Governo nos po lesse
presenteineute ralinesesr; e se o duvidais apéllo
para a mestaa Eschola Fluminense, depois que
Obteve esse sujeito, que possue; e que nos diga,
se póde haver uma só lição de Anatomia nor-
nal; ou topográphica, sem Que essa possa ser

 escorada em uma demonstração convencedora;:
se d'est'arte os ouvintes não ficam presos em
torpo e alma sobre o objecto em questão, ex-
plicado, mostrado, visto, e apalpado: se elles
se não retiram satisfeitos para seos lares com o
passo progressivo que dérão na estrada atiavan-
cáda da Medicina: se em vez de Maissuda, vão
àcham de mistura “O curioso e o iustructivo; o
êngenhoso, e, o necessario; o util, e o agradavel:
sem fallar da natural facundia, com Que um
Lente poderia occupár vántajosamentte as attens
&ões de seu anditorio, tendo adiaute de si, não.
úm suceinto program na,en amada dista dos pontos, que pretende desenvúlver, mas sim os pros

po objectos, collocados por sua ordem regu=
ar. e natural, nas suas devidas relações ums

com os ouíros, sem tecessidade de escalpelas
para os dividir, OU Separar, sem que sc possia
inanchar os dedos, nem:

1

olfender O uariz (thais
delicado. :

' Quando em 1881 eu me achava em Pariz,
a Academiá Real de Medicina nomeou uma
Cominissão, para EXAMINAr essas preparagões de
Anatomia Clestica: os nomeados foram os Dis,
Adelon, Ballos, Breschet, "Cloquet; Crivollhier,

d



2968

Dubois, e Ribes; os quaes approvaram, e
recomiuend rão muitoo engenhoso methodo.
adoptado, Tam digna de nota foi a decisão da
Academia sobre o relutorio da Commissão, e
como que dictada, cu inspirada por um Genio
bemfazejo do Brazil, que permiltireis que eu
transcreva textualmente as proprias palavras co-
piadas da Acta. da Sessão do dia 1U de Maio
de 1831.

L' Academie adopte le Rapportl, et ses con-
clusions. Elle remarque cependant que la com:-
anission n'a point assez insisté sur les avantages
que los perys chauds reliveront de l'usage de ces
preparotions d' aenatomie artifieiule; que si elles:
sont utiles aux élêves, aux praticiens, el aux 8a-,

vens, dans les licux mêmes, ow Letude sur le
codavre est faeile, elles sont d'vne necessité ins

dispensable dans les elimats, ou lon ne peut
se livrer. aux dissections, sans compromelire sa"
santé, NT

'

| FE Academie decide, en outre, qu' une piece
d'anatomie artificielle de: Mr. Áuzoux será placée
dans le lieu de ses seanees, pour etre consultée
au besoin, et arréte qu'il será ecrit à Mr, le Mis
pistre de Vintericur, a fin d'elre autorisée à faire -

celte acquisition (*):
(Assignado). Gueneau de Mussy.
O Dr, Thibert em Pariz faz preparações

anatomicas as mais parecidasao natural, que se

(%*)Ba 12 o. 18: nnos que à Faculdade de M: divina desta.
Província, à instoncias minhas, pedio ao Governo de Sua.
Mugestsde uma pega dessus para o uso da Eschola, fazendo
ver à sua utilidade nas faltas de cad veres; o Governo reco-
Elieceo essa utilidade, mandou vira pega, e deo-a à Eschola |

ave nués nen. do Rio! Sic voz, non vobis, mellificatis, aper,
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. tenham visto; e o material que elle emprega, he
o mais darador. Porem na Europa o vulgo

ignorante está acostumado a ver, e exaininar
gratuitamente mais peças anatomicas do que no
Brazil podem gozar os avidos Estudantes de
Medicina em toda sua vida

—

Se possuissemos uma collecção desses mo-

dellos;eu podia affiançar à Faculóade, e 4o

Publico, que no fim de cada anno appresentar»
se lhes iam turinas de Estudantes, que longe de

TeCliarem, ou esinorecerem ao tirar os seos pou-
tos, se offeveceriam vaidosos à um exame vago;
€ não adwiraria : as imagens debuxadas em

. nossa alma por meio só de palavras, com o tem=

po empallidecem, e se somem; aquelluas perem,
"que forem gravadas com o buril dos olhos, não

se apagam, são indeleveis., Se quereis pols coni-
iprebeunder, e approveitar, o que tendes de ou-:
vir, e ver neste ainphitheatro, verificai-o por

vos mesnios por todos os meios possiveis: pro=
Lurai océasiões de descobrir com as proprias
mãos à confirmação do que se vos disser: empre-

arai Wuma palavra o testemunho dos ossos
“olhos, e e escalpelo.

There is nothing like inspection, and trusting to

OUr OWN Senses: .

Desprovida Como está a nossa Eschola des
ses adjutorios precisos, que à Anatomia artificial
108 podia prestar, aluda Ióais necessidade ten=
«JJes de lançar não de todos os cadaveres, que
puderdes haver. "Todos servein: uus para o exas
1ne de ums orgãos, outros para outros; e alguus
para tudo. Vêde que mais lucrareis com uma
hora de estudo autopsico, do que com um mes
de ligoens orues em sécceo, Isto he, sem deinous-

“
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tração; e vede mais, que quando algum de vos
sinta mais dificuldade em. comprehender este
ou aquelle phevommeno anatoívico, Qtte se recor-
de da maxima popular.==Usa, e serás Mestre ==
Ars anatomica haud vectins. quam ab ipsius Artis

exercitio, alque usu, perdiscenda, Sydenham,
Comegçai pois esse tam necessario exercicio:

familiarizai-vos pouco à pouco €om o exanie, e
estudo pratico deste tam Hnportante departa.
mento Ja Sciencia Medica: leinbrando-vos em
primeiro lugar que tewpo virs, em que experi-
mentareis verdadeira satisfacgão, por bhaverdes
approveitado todas as opportúnidades de vos
enriquecerdes . de. pratica; “e recommendando-
vos em segundo lugar que todas as vezes que
tiverdesà mão o origital a consultar, nunca vos-
ficis em copias, por imais fieis, e exactos queforem pois que sempre estarão mui distantes da
verdade. oEngravings are never to be, called to interpret

Jor Nature, where Nuture is at hand to
interpret for herself. — Dr Barelay. rEspero que ja estejais convencidos de que

a Anatomia não he uma serie de opiniões à dis-
cutir; mas sin uma collecção de factos a pro-
var, a demoustrar: por isso devêramos levar
meuos tempo em fallar da. Anatomia, do queem . demonstral-a; e a etymologia o termo dig
cortar, dividir; e vão epinar, divagar, theorizan.

o Medico consciencioso, Tiilanthropico, edesenteresseiro, com.o facto de receber à Sua
Javres, se est+ felizmente desapegado dos HOSSOS
baneos, e de seos Mestres, não he tam senhor
de sl, como d'antes. Bem sei que isso vos pareceparadoxo, ou Wwesmo contrario a observação;

PS.
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pensais que com oDiploina procla:nais a VOSSA
mdependencia social, Ora, eu não pretendo ne-
gr os direitos, e regalias, que adquiris com a
vossa lanrea; mas recordai-vos de QUE sois desde
logo obrigados à estar proinptos a foda hora do
dia, e da nojte, para acudir aos casos fortuitos:
haveis de abandonar à companhia dos vossos
amigos, e familia, o vosso FEPUNSO, OS VOSSOS
interesses, para fazer valer o vosso approveita
mento escholar, acalimando o grito da dor, sal.
vando a vida de algum vosso similhante em pe-rito,
Non sibz, sed tott genitum se credere mundo.

Ora, o Diploma de Dr em Medicina sup«
põe o individuo nelle meneionado munido de
todos os requisitos Necessarios para poder pro-videneiar logo a quaesquer casos imprevistos,
um parto de qualquer natureza, um ferimento
de intestino, de um vaso importante, uma her.

nia estraugulada, uma deslocação, ou fractura,
um exaine de sanidade, ou corpo de delicto,
ante Juizes lettrados, Coullegas, e Mestres. Se
OS vossos prineipios anatoimicos forem solidos,
assevéro que na generalidade dos casos tereis:
mais gloria que trabalho; se porein fordes ana--
toinicos fracos, suareis sem fructo, dareis publi.
€o testemunho de insuflficiencia, e "os VOSSUS

doentes gemeráõ, sem tiras vantagem, :

| Vagas theorias, espeelosas doutrinas, e gSra-
tuitas opiniões em Physiologka, em Patbologia,
e Thrrapeutica, se engendrão, se suceedem, e se
esquecem. A Anatoinia porein, e os. systeíuas,
que a tiverem por" base, bão de persiste incon-
cussos até a consummação dos seculos.

+ Lifee-a vock amid the waste of ageés,
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Reflictamos vaidosos no resultado dos «x-

forgos da Arte, e da Sciencia Cirurgica — Que

vantagens vão tem proviudo das Sociedades

Cirurgicas da França, da loglaterra, e da Alles

manha, conservando accesa à flamina da Scien-
cia, dando lhe de dia em dia mais vivo clarão, e
influencia mais diffusiva! Nas varias Universi-
dades do globo vê-se à intelligencia humana,
depois de cultivada pelos neios inais transcen-
dentes, entregar-se ao estudo, e pratica da Me-
dicina Operatoria Homens assim preparados, e

formados, são sabia, e vautajosamente encarres
gados de velar, e zelar a saude publica: de
levar o consolo, a esperança, e a vida ao jizigo

'da miseria, da dor, e do desespêro: de arredar,
frustrar, ou ao menos súavisar aquelie treinendo

'

golpe, que despreúde, e auniquila todas as af-
feicões humanas, desJutictando do mundo inate-
rial a parte conscia, e immuortal do homem, fa»

gendo-a voar às wansões celestes.
* Um Anatómnista, um Estudante qualqur-r,

que sabe a disposição do annel inguinal, enten-
de de antemãoà formácão de uma hernia, e à
inelhor maneira de à reduzir: conhecendo cono

“wS mmusculos, é suas apónesroses se fixão à ba-
cia, e como sé entrelação: sabe qual à melhor
posição do trónco, e inembros, para favorecer
3» reducção do intestino estrangulado: emquam-
10 quéim não tiver esses sãos, e necessarios
principios de Anatomia, súãa, e desespéra; avora-
va o tual, irritandoas partes, inflaminando-as
sais, promovendo adhereucias, que só o escal-
qélo podera desfazer, ou à lethifera gaúnsreu:

terininar.
h

Sereis por exemplo convidados para assis

a

id

cen
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tir, é coadjuvar a uma operação: encarando o
caso por todos os lados, à vossa Anvatoinia vos
fará dizer— Sim, a operação he indicada, e

urgente; ou pelo contrario he desnecessaria, e
'

perigosa; e por tauto cruel, e homicida: em
outra occasião achareis os apprestos de numa

operação todos arranjados em ordem regular, e
o doente no muis cruel estado entre a vida e à
morte: quando 0 vosso criterio, e penetração
sagaz suggerem um inethodo incruento, e suave,
que poupaudo. dores, e riscos, salva o doente,
sem o estropear. Ah! E quantas vezes na vida
medica, bem como na politica, estão todos os
elementos de uma grande erise imminentes, à

ponto de parecer Inevitavel o desfecho mais
desastroso, e um nem sonhado rasgo da Provi-
dencia dissipa qual leve fumo riscos e terrores.

Ludet in humanis divina potentra rebus.
.

— Aquihe um caso tratado levianamente, com
descuido, ou ignorancia: be inferpellada a vossa
perspicacia na scienucia da organisação humana,
e logo declarais quanto o caso he grave, que
não ha tempo a perder, que a occasião mais
favoravel ja passou; e que só uma prompta ope-
rução offerece ainda à possibilidade de salvar o
doente de uma morte prematura, Ácola tereis
sé ver uma pobre parturiente, rodeada:de eoima-
dres, introinettidas, estupídas, e parteiras de
má morte, fazendo desperdiçaros preciosos res-
tos de forcas sein Inotivo justificavel, sem me-
thodo, e sem fructo: o vosso tacto, descubrindo
Ro inésino tempo o obstaculo, e o reinedio, faz

em um minuto, só, e ás caladas, o que essa ca-
terva de imbeceis não podérão conseguir em 24
horas com ineziúibas, rezas, martyrios, é boba:
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ges, atordoando aos sãos, e atorinentando à
doente. Eis aqui ulgumas das vantagens, que
cabem em partilha ão Facultativo, que sabe à
Anatomia. Reflecti pois se he ou não Importan=
te cultival-a, para se poder decidir em casos
graves, Que de vidas lh para o foturo tem de
ser ceifadas antes de tempo, e por vossa culpa,
se tiverdes em pouca conta o que hoje tanto me
esforço por incutir nas vossas convicções! Quars«
tas outras tereis de salvar pelos vossos talentos,
e saber, para gloria vossa, e da humanidade, se
cultivardes, como vos cumpre, esta sobrehuina-
nu sciencia! Ahi estão todas as classes da So.
cicdade entregues à vossa discreção, e mercê: a
Lei pretende, e proinette encarregar-vos de ve-
Jar, e zelarà saude dos vossos concidadãos, de
preserval-a das contingencias infensas, de arre-
dar causas morbificas antes que estoirem sobre
o povo indefeso, de acudir com o fructo das
vossas lucubrações, e experiencia aos reclanios
da humanidade soffredora, de levar-lhe linitivo,
enxugarlhe o pranto, e dar lhe outra vez à ro-
sea saude! Oh quê angelica missão! Que impor-
tante, apprazivel, glorioso encargo! Ah Senho-
res! Vále a pena sacrificar os fugitivos prazeres,
de que se engodão tavtos, para poderdes em
troco gozar o prazer dos Deoses, = A BENEFL:
CENCIA | =z o À

SE
Um dia (estava eu em Pariz) um rapaz,

que servia 1'um aconugue, subio à. uma parteelevada com uma faca entre os dentes" esta se
lhe «escapa, e finca-se-lhe na coxa, atravessan«
do a arteria femoral: quiz.a fortuna do rapaz
que Mr. Velpeau passasse adiante da porta nesse
momento; e elle, vendo a fulminante heemorrhas
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ia; e o sitio, em que a faca entrára, mais rapí-
o que o raio, comprimio, e laqueou à arteria, €

salvou o moço de uma certissitna, e promplãà

anorte. (*) Ao sabhirdes d'aqui, ou sem saber
quando, nem com quem, podereis achar-vos em

um conflicto desses: estai pois preparados, para
não serdes surprehendidos Um momento de fe-

licidade faz ás. vezes a fortuna de uma vida

inteira: bem como um pisso errado tem des-

truido annos e anuos de aura popular, e credito
bein inerecido; é em profissão nenhuma se veri-

fica oque acabo de referir, como na pratica da
Medicina:

Mas não basta ter em vista os benefícios,

eue resultãoà Seciedade.de conbecimentos so-
lidos de Anatomia na pratica Cirurgica civil:
não nos esqueçamos dos seos feitos em outras, e
mais turbulentás scenas. Volvamos os olhos pa- .

ra ess mares, & campos, oude o trovão dos
canhões acaba: de roncar, onde chuveiros de ba-
las assovianilo buscárão. as marcadas victimas,
onde o ferto eo fogo tem «cruzado, para susten-
tar ou para se oppôr:a- ambição; e oude as .ve-

echeadas inaquinhs:de guerra hão mandado. mor
4es ásmilhares, e matilações à: dezenas de inilha”
res !- Quantas vidas aliuda ássim não tem à Ch.

Turgia'salvado! Quantos. diás,! esnoites de ago-
via, e torifientos não se tem poupado! Que allia
vio, que, balsamo consolador: não teta prestado
a Cirursia aos bravos: da Patria, feridos à imor-

te! Os deveres de um Cirurgião do Exercito, ou
"” —.. e sin menti PP é 3

Lea

(*) Para Anatomístas do quilate de Velpedu, o ver duma

Tezão, lembrar o melhor remedio, e pôl-o em pratica, he por
Aáviio Uicers, um acto silmultaneõs o -)
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dá Marinha, são muitas vezes hem arriscados;
é como vem em tropel elle tão sabe à quem.
Primeiro acudua,

Ito illte oceurrit Tyileus; hic inclitus ármis
Parihenopweus, et durústi pallentis imagoó.

Mas havendo quem bem desempenhe taes.
deveres, os horrores de: um combate perdem:
metade de sens tristes «ffeitos,

Porem que vejo! WUina cidadeem procissão!
Os secos Funcelonarios: mais graduados presen-.
tes em grande gala! Deputacões das priveipaes.
Universidades, e: Academias, da Eraúcaem suas.
Jongas: e fluctuantes. toras professovaes, preces
didas de bandasde musica marcial!: Fechados:
es Tribunaes, e as. lojas; e suspensos os nego-

.elos de toda casta! “Vodas:as classes.da Sociedas
de reunidas em massa, e apinhadas, paraf pre-:
sencear: a. um acto sublime, à inauguração de-

uma Estatua.de marmore no.meio-de uma gran«
de praca publica! Lá. rasga-se o véo, que a
encobria; e rompem. os: ares: iminensos. vivas:
atroadores, que à. um- tempo solta: nm: sem nu-
mero de bôccas;: e o rimbombo. da: artilharia:
responde com repetidas. salvas aos applavusos do
puvo ágradecido!. Mas de quem se trata? A*
quein se dirigem esses: applausos?Que heroe,
que vencedor, que Rei merece, atirahe, ereces.
be honras, que à esctássas testas:coroadas agvuar=-:
dam?! He um. pobre: Anatomista !º He Biohat! +

Esse, cujo nascimento foi.envolto na-obseuridas.
de: euja vida foi. um immeteôro;. e cuja. morte
foi uma perda para à Scjencia, para à Patria, e,
para, o mundo inteiro, Bichat deo àAuatomia.
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mova face, melhor direcção, e mais transcenden-
te destino; e a Anatomia deo é Bichat celebiilxe

dade, cabedal, honras, e apotheose. (*) Bia Ses
nhores, a estrada que encetais he à delle: os
tneios que tendes, os delle; e se vosso zelo fr
igual ao delle, o delle será à vossa recoinperncas

Eu que à veja.

. = os

(*) Para mais minuciosa notícia dessa inauguração so.
temne, veja-se a Gazette Medicale de Pariz de 2 de Setem»=
bro do anno de 1843.

Fimtacantácis, — Sbutilfinicintáátice MMEMANANOAGARSEA: " o
BAHIA NA TYP. DE GALDINO JOSE BIZERRA E COMPANHIA,

Rua do Saldanha, causa n.º 16.

— :

i154o,
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